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Resumo: O futuro dos espaços rurais está cada vez mais ligado ao desenvolvimento das cidades. A criação de novas
dinâmicas de integração económica mundial, bem distribuídas pelo espaço da UE, constituídas por áreas
metropolitanas interligadas e de fácil acesso internacional, articuladas em torno de cidades e espaços rurais de
diferentes dimensões, desempenhando um papel importante na melhoria de um equilíbrio territorial da Europa é um
dos caminhos a seguir.
Palavras-chave: Pequenas e médias cidades; desenvolvimento regional; integração local.
Abstract: The future of rural spaces is becoming more and more related to the development of towns. It depends on
the creation of new economic integration dynamics at a global level, well distributed within the European Union and
consisting of interrelated metropolitan areas easily accessed from abroad and articulated around towns and rural
spaces of different dimensions. Those areas will play an important role in helping improving European Unions’
territorial balance.
Key words: Small and medium sized towns; regional development; local integration.
Résumé: Le futur des espaces ruraux est de plus en plus lié au développement des villes. La création de nouvelles
dynamiques d’intégration économique mondiale, bien distribuée dans l’espace de l’UE, constituées de zones
métropolitaines inter-reliées et d’accès international facile, articulées autour de villes et espaces ruraux de différentes
dimensions, jouant un rôle important dans l’amélioration d’un équilibre territorial de l’Europe et l’un des chemins à
suivre.
Mots-clefs: Petites et moyennes municipalités; développement régional; intégration locale.
Resumen: El porvenir de los espacios rurales está cada vez más relacionado al desarrollo de las ciudades. La creación
de nuevas dinámicas de integración económica mundial, bien distribuidas por el espacio de la UE, constituidas por
áreas metropolitanas interconectadas y de fácil acceso internacional, articuladas en torno a ciudades y espacios
rurales de diferentes dimensiones, desempeñando un papel importante en la mejoría de un equilibrio territorial de
Europa, es uno de los caminos a seguir.
Palabras claves: Pequeñas y medianas ciudades; desarrollo regional; integración local.

INTERAÇÕES
Revista Internacional de Desenvolvimento Local. Vol. 7, N. 12, p. 69-80, Mar. 2006.

* Av. Almeida Lucena 1 – 5000-660 – Vila Real – Portugal – Tel: 00 351 259302200/00 351 59302210 – Fax: 00 351
259302249 - Departamento de Economia, Sociologia e Gestão, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro,
CETRAD (fdiniz@utad.pt).
O objectivo deste trabalho é apresentar os resultados de um projecto de investigação financiado pela Comissão
Europeia, The Role of Small and Medium-sized Towns in Rural Development [EU RTD Project QLRT-2000-01923],
é coordenado pela Universidade de Reading e Plymouth. A equipa portuguesa é coordenada por F. Diniz e é
composta por A. Poeta, C. Silva, L. Pinto, P. António e S. Abreu, relativos a inquéritos realizados a agregados
familiares de 6 pequenas e médias cidades de Portugal com vista a analisar o nível de integração das compras e
tecer consideração sobre a centralidade dessas cidades em relação ao meio rural envolvente.
Este artigo foi apresentado ao XI Congresso da Associação Portuguesa de Desenvolvimento Regional, Faro, 16 a 18 de
Setembro de 2005.

1 Introdução

Este artigo procura sintetizar os resul-
tados obtidos com uma inquirição feita no
estudo piloto do projecto de investigação
comunitário denominado “O papel das pe-
quenas e médias cidades no desenvolvimen-
to rural”- MARKETOWNS1.
Os objectivos do estudo são os seguintes:

(i) Medir os fluxos de bens, serviços e traba-
lho entre as empresas e os agregados
numa amostra de pequenas e médias ci-
dades rurais, bem como a paisagem que
as rodeia, seleccionadas para o efeito, de
modo a estabelecer a natureza e a dimen-
são da sua integração na economia local;

(ii) Comparar o grau de integração na econo-
mia local dos diferentes tipos e dimensões
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das cidades, empresas e agregados en-
contrados nas áreas selcecionadas;

(iii) Tirar conclusões e fazer recomendações
a todos os que, a nível regional, nacional
e europeu procuram estimular ativida-
des económicas e oportunidades de em-
prego mais diversificadas em áreas
rurais; e,

(iv) Fornecer uma fonte acessível de dados
microeconómicos espacialmente referen-
ciados a todos os que trabalham para
modelar o impacto de futuras políticas
da União Europeia na economia rural.

De forma a atingir estes objectivos,
admitiu-se como pressupostos que: (1) os
agentes económicos relevantes para a análi-
se são as famílias, as empresas e as explora-
ções agrícolas; (2) que os fluxos económicos
das famílias são feitos maioritariamente com
as empresas e explorações agrícolas e que
estas captam as influências sócio-eco-
nómicas das dinâmicas rurais; (3) as áreas
de influência das cidades podem ser
distinguidas ao nível das freguesias urbanas,
rurais e freguesias exteriores ao concelho, que
encerra a cidade seleccionada; (4) é possível
comparar os fluxos económicos que ocorrem
numa área metropolitana com os que ocor-
rem entre as pequenas e médias cidades e as
suas áreas de influência.

Em concordância com a metodologia
do projecto MARKETOWNS, foram escolhi-
das seis pequenas e médias cidades para fa-
zer parte da área em estudo:

De facto, a tradicional dicotomia urba-
no/rural surge actualmente na União Euro-
peia como parte de um tema mais geral de
sustentabilidade urbana. A Comissão Europeia
considera que o equilíbrio ambiental e a efici-
ência territorial das áreas rurais dependem do
sucesso da produção urbana. Assim, os
objectivos desta investigação, embora primor-
dialmente focalizados numa preocupação de
intervenção da política ao nível das áreas ru-
rais, não deixam de transparecer a necessida-
de de considerar a envolvente territorial como
factor fundamental para a sobrevivência das
pequenas cidades mais ou menos urbanizadas
no contexto de desenvolvimento regional.

Após a análise de cerca de 150 inqué-
ritos realizados a agregados familiares não
agrícolas, 30 a agregados familiares agrícolas
no caso de Tavira, Silves, Lixa e Esposende e
cerca de 70 no caso de Mirandela e Vila Real,
obteve-se informação relevante para uma
análise descritiva das compras mensais dos
referidos agentes económicos com a área
urbana do concelho e a área rural do mesmo
e com as demais regiões do país.

O número de questionários válidos uti-
lizados na análise dos resultados consta do
quadro 1.

Quadro 1. Número de inquéritos considerados válidos
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O papel das pequenas e médias cidades
na criação de uma economia rural mais diver-
sificada é cada vez mais uma preocupação da
União Europeia. O presente artigo, de forma
exploratória, discute o conceito de rede urbana
e insere-o na evidência empírica desta investi-
gação, analisando a integração dos agregados
familiares na economia local e na economia
local alargada aos concelhos limítrofes.

2 As pequenas e médias cidades e o
conceito de rede urbana

Com o processo de globalização veri-
fica-se a tentação de se pensar que as popu-
lações das cidades, mesmo as mais pequenas,
vêem o acesso aos mercados como algo de
fácil e rápido com deslocações permanentes
aos grandes centros urbanos nacionais ou até
mesmo internacionais. Nesta lógica as bar-
reiras de espaço parecem ser praticamente
inexistentes. Os progressos tecnológicos nas
formas de transporte e nas comunicações
efectivamente permitiram que, independen-
temente da dimensão das cidades, todas pu-
dessem ter acesso não só a um conjunto vasto
de bens como ainda à possibilidade de os
produzir localmente com matéria-prima pro-
veniente dos mais diversos locais do mundo.

Do ponto de vista da oferta a máxima
do “pensar globalmente e agir localmente”
parece ter um forte impacto nas pequenas e
médias cidades. Esta análise é contudo mais
restrita do ponto de vista da procura, em par-
ticular relativamente aos consumidores finais
que são as famílias. O comportamento das
famílias, ainda que influenciadas pelo com-
portamento das empresas e logo pela sua ca-
pacidade de inter-acção com outras cidades,
reveste-se, contudo, de um carácter de menor
mobilidade e portanto mais dependentes da
capacidade atrativa do seu espaço de “mer-
cado” que é a cidade e a sua área envolvente.

As pequenas e médias cidades em áre-
as cuja envolvente é fundamentalmente rural
começaram a ser objecto de análise por parte
da Comissão Europeia, particularmente com
o EDEC, produzido em 1999. A ligação das
diferentes cidades europeias em rede, inde-
pendentemente da sua dimensão é uma preo-
cupação da política de desenvolvimento da
União Europeia, que pretende ver uma me-
lhoria no equilíbrio territorial do seu espaço.

Esta posição é de resto uma evolução
das concepções de análise do território em
geral e da formação dos sistemas urbanos
em particular. Os trabalhos desenvolvidos
por Lösch e Christäller que deram origem à
teoria dos lugares centrais, por exemplo, con-
sideravam as cidades como constituindo áre-
as mais ou menos estanques em que a mobili-
dade dos factores produtivos e dos consumi-
dores era praticamente inexistente. Refira-se
que a dimensão das cidades neste contexto
adquiria particular relevância dado que, por
razões de economias de aglomeração, a ofer-
ta localizava-se junto da procura alargando-
se a uma área designada por “região comple-
mentar”, mas não ainda uma rede urbana.

Na análise da teoria dos lugares cen-
trais duas condições mostram-se de funda-
mental relevância: a contiguidade e a dimen-
são. A condição de contiguidade exigia que
a rede urbana fosse composta por centros
urbanos fisicamente próximos por forma a
garantir a viabilidade das atividades econó-
micas. A dimensão destes centros era condi-
ção essencial para o seu dinamismo e a sua
expansão económica.

A actual forte mobilidade dos factores
de produção e dos bens e serviços libertou
as cidades, e em especial as pequenas e mé-
dias, destas exigências de contiguidade e de
dimensão como factores limitativos da sua
afirmação num contexto de desenvolvimento
local e regional. Nesta dissociação e na sua
convivência com as muitas formas de organi-
zação tradicional, reside o principal elemen-
to explicativo das novas recomposições urba-
nas que vemos acontecer, em que as hierar-
quias se estabelecem entre espaços não con-
tíguos, não necessariamente pertencentes ao
mesmo país, o que, se outras razões não exis-
tissem, seria suficiente para tornar indispen-
sável uma abordagem das redes urbanas
numa perspectiva, também, supra-nacional
e internacional (Alves, 2002).

O objectivo deste estudo ainda que não
preconize a análise das redes urbanas mas
especificamente o papel que as pequenas e
médias cidades têm no desenvolvimento das
áreas rurais onde se inserem, acaba por sin-
tetizar as relações que estas cidades têm com
as demais áreas geográficas do país, Europa
e o resto do mundo. Estas relações acabam
por se inserir no actual conceito de rede
urbana (Alves, 2002).
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Esta nova visão de rede urbana não
significa, contudo, que se deixe de ver a área
de influência da cidade como condição de
proximidade, de resto uma característica
interessante ao seu desenvolvimento.
Efectivamente a capacidade que as cidades
têm de escoar os seus produtos e atrair popu-
lações vizinhas para a sua oferta de serviços
e de emprego cria nas cidades atractivos de
uma rede urbana dinâmica. Mas esta nova
visão significa necessariamente um trade-off
entre a satisfação dos consumidores locais e
a especialização funcional das cidades que
constituem a rede urbana. Não se trata ne-
cessariamente de uma hierarquização de ci-
dades que compõem a rede urbana, mas sim
da existência de relações de interdepen-
dência que no seu todo significam a manu-
tenção do valor acrescentado das produções
no interior da rede.

3 Resultados obtidos

Em termos das respostas obtidas dos
respondentes, em todas as cidades estuda-
das, as famílias não agrícolas podem ser
descritas, de acordo com o valor de cada uma
das características mais frequente, do seguin-
te modo:
• É o dono da habitação onde reside, que

sempre viveu na localidade e há pelo me-
nos mais de 5 anos, que possui um veículo
automóvel e que trabalha a tempo inteiro,
que responde ao questionário;

• O número de pessoas que constituem o
agregado familiar é de três. Duas excepções,
as cidades agrícolas de Mirandela e Vila
Real onde este valor sobe para quatro e a
cidade de Tavira (pequena – turismo) em
que número de pessoa do agregado familiar
não agrícola desce para dois;

• A família não agrícola típica é constituída
por adultos em idade de trabalhar;

• Em termos de classe social dominam as
ocupações com profissão. Em Tavira, são
as ocupações qualificadas e parcialmente
qualificadas que são maioritárias e em
Mirandela (pequena – agrícola) são as
parcialmente qualificadas;

• O rendimento anual mais frequente é que
está entre 10000 a 15000 €. Somente na
cidade de Tavira o rendimento mais fre-
quente está situado entre 15001 e 20000 €.

As famílias agrícolas podem ser des-
critas, de acordo com o valor de cada uma
das características mais frequente, do seguin-
te modo:

• E dono da exploração agrícola que sem-
pre viveu na localidade e há pelo menos
mais de 5 anos, que possui um veículo
automóvel e trabalha a tempo inteiro, que
responde ao questionário;

• O número de pessoas que constituem o
agregado familiar é de dois. Duas
excepções, as cidades de Silves (média –
turismo) e Mirandela (pequena – agrícola)
onde este valor sobe para três e quatro,
respectivamente;

• A família agrícola típica é constituída por
adultos em idade de trabalhar;

• Em termos de classe social dominam as ocu-
pações técnicas e de gestão. Tal fica a dever-
se ao facto dos inquiridos desempenharem
essa funções na exploração agrícola;

• O rendimento anual mais frequente é que
está entre 6001 a 10000 €.

O Indicador de Integração Local (IIL) é
uma medida descritiva simples que indica a
proporção de uma actividade em particular
(compras, vendas, etc.), de um grupo de enti-
dades económicas em particular (todas as
empresas, empresas de grande dimensão, da
indústria transformadora, etc.) afectado à
economia local. Por exemplo, as empresas lo-
calizadas na cidade X podem obter 25% das
suas compras (em termos de valor) de outras
empresas existentes na localidade, 50% de
qualquer outro lugar dentro do país, 5% de
qualquer outro lugar situado na U E. e 20%
de outros países fora da U.E. Neste caso, o
IILcompras desta cidade é de 0,25. Também po-
dem vender apenas 10% da sua produção a
empresas existentes na localidade, circunstân-
cia em que o IILvendas da cidade é de 0.1. As
empresas da cidade podem obter apenas 40%
do seu emprego (medido em número de tra-
balhadores a tempo inteiro equivalente) de
agregados familiares da localidade. Neste
caso, o IILemprego da cidade será de 0,4. Em
conjunto, e calculadas para uma cidade em
particular, estes indicadores mostram, de
imediato, em que medida as compras dos
agregados familiares ou o emprego estão mais
integradas na localidade, do que propriamen-
te na economia nacional, européia ou global
COURTNEY, P; ERRIGTON, A. J (2000).
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As famílias agrícolas e não agrícolas
têm um elevado grau de integração nas eco-
nomias locais. Quando se analisa o compor-
tamento nas compras de elevado valor e de
baixo valor o grau de integração sobe para

as compras de baixo valor, excepto em
Tavira para o caso das famílias agrícolas.

O emprego das famílias agrícolas e não
agrícolas conhece um elevado nível de inte-
gração local com valores do IIL entre 0,9 a 1.

Quadro 2. Integração local das compras dos agregados familiares não agrícolas

Quadro 3. Integração local das compras dos agregados familiares agrícolas

Quadro 4. Emprego a tempo inteiro equivalente para os agregados familiares não-agrícolas
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Ao contrário do que acontecia com a
análise dos resultados económicos, neste
caso, os valores absolutos das transacções
não estão incorporados nas variáveis. A aná-
lise baseia-se diretamente na proporção das
vendas e das compras de cada região.

As variáveis independentes derivam
das já incorporadas na análise descritiva, re-
lacionadas, por exemplo, com a dimensão e
número de anos na localidade, ao nível de
rendimento, à dimensão do agregado e à lo-
calização do emprego para citar alguns.
Pode utilizar-se a análise bi-variada para
comparar diferentes tipos de famílias relati-
vamente a, cada uma das características
anteriormente referidas.

A análise envolve a comparação das
médias das respectivas variáveis dependen-
tes para cada uma das características das
variáveis independentes e terá de ser feita
em duas etapas:
– Em primeiro lugar, deve calcular-se a

média e o desvio padrão para cada uma

das comparações;
– Embora a comparação independente de

médias seja feita, normalmente, com re-
curso ao teste t de Student, é provável que
as variáveis dependentes não confirmem
os pressupostos da distribuição normal e
da igualdade de variâncias (Tal baseia-se
em experiências anteriores com dados
desta natureza. Caso os dados o permitam,
será preferível usar o teste t de Student);
nesse caso, a utilização do teste de Man
Whitney U para duas amostras indepen-
dentes e o de Kruskal-Wallis para mais do
que duas amostras permitirá a obtenção
de resultados mais consistentes. Isto cons-
titui um equivalente não-paramétrico ao
teste t de Student e implica a substituição
de hierarquias para os valores reais. Diniz
et al (2003).

Os resultados são apresentados nos
quadros 6 e 7 para as famílias não agrícolas
e agrícolas, respectivamente.

Quadro 5. Emprego a tempo Inteiro equivalente para os agregados familiares agrícolas
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Sobre a influência que algumas variá-
veis têm no grau de integração local das com-
pras das famílias não agrícolas a análise bi-
variada permite-nos dizer o seguinte:
– As variáveis que têm a ver com a dimen-

são do agregado e a localização do em-
prego quase não influenciam o grau de
integração das famílias não agrícolas;

– O estatuto social e o tipo de compras (bai-
xo/elevado valor) influenciam a integra-
ção local das compras deste tipo de famí-
lias, em todas as cidades;

– O facto das famílias terem ou não terem

filhos só influencia o nível de integração
local das compras das famílias não agrí-
colas residentes em ambas as cidades peri-
urbanas;

– A origem do agregado só em Mirandela
tem influência;

– O nível de rendimentos ó não tem influ-
ência em Tavira;

– Para as famílias não agrícolas de Vila Real,
Tavira e Lixa é que o facto de terem ou
não veículo automóvel não tem influên-
cia na integração local das suas compras;

– O número de anos a residirem na localida-

Quadro 6. Resultados da análise bi-variada para os agregados familiares não-agrícolas
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de não tem qualquer influência em ambas
as cidades peri-urbanas e na pequena
cidade agrícola de Mirandela;

– Finalmente, relativamente ao tipo de com-
pras ser em bens ou em serviços tem a sua
influência em todas as cidades excepto em
duas pequenas, uma turística, Tavira e,
outra peri-urbana, a Lixa.

A derradeira série de comentários diz
respeito à influência, exercida ou não pelo
mesmo leque de variáveis anteriormente ana-
lisadas, no nível de integração local das com-
pras dos agregados familiares agrícolas:

– A localização do emprego, o estatuto so-
cial, o tipo de compras em bens ou em
serviços, o ciclo familiar o facto de terem
ou não veículos automóveis não tem qua-
se nenhuma influência no grau de
integração local das compras das famíli-
as agrícola em todas as cidades estudadas;

– O rendimento anual tem influência tanto
em Tavira e Silves pequena e média cida-
de onde a actividade turística é relevante
e na Lixa pequena cidade peri-urbana,
mas só quando os concelhos limítrofes são
tidos em consideração. Em todas as ou-

tras cidades não influencia em nada o
nível de integração local das compras dos
agregados familiares agrícolas;

– A origem do agregado e o número de anos
na localidade tem um papel relevante em
Tavira quando quer o concelho ou os con-
celhos limítrofes são tidos em considera-
ção. Quando se considera a zona
alargada aos concelhos limítrofes o nú-
mero de anos residências em Tavira e a
origem do agregado em Vila Real são tam-
bém relevantes. A consideração somente
do concelho faz com que a origem do
agregado passe, de igual modo, a ser de-
terminante em Tavira, Silves e Esposende;

– O número de elementos da família tem
importância em ambas as cidades agríco-
las quando o concelho é tido em conside-
ração. Quando se alarga esta zona aos
concelhos limítrofes esta variável torna-
se importante só para o caso da cidade
de Tavira;

– Finalmente, só na pequena cidade agrí-
cola de Mirandela é que o tipo de com-
pras em bens ou em serviços exerce a sua
influência na integração local das com-
pras das famílias agrícolas.
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Quadro 7. Resultados da análise bi-variada para os agregados familiares agrícolas
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4 Considerações Finais

Uma visão integrada da rede urbana
das pequenas e médias cidades depende de
uma complexa teia de processos, que articule
o núcleo urbano com a dinâmica dos espaços
rurais, num contexto de complementaridade
por forma, a equacionar fraquezas e poten-
cialidades endógenas e exógenas. Isto é, se por
um lado a dimensão e contiguidade não são
fatores determinantes na constituição de uma
rede dinâmica, já o papel do espaço rural, em
particular para as pequenas e médias cidades,
não pode ser negligenciado no contexto dos
processos de desenvolvimento económico.

Neste sentido, a inquirição feita permi-
tiu fazer uma análise preliminar das relações
entre as freguesias rurais e as freguesias urba-
nas deste concelho, por um lado e do conce-
lho com as restantes áreas do país por outro.

Uma análise das transacções das famí-
lias pelo tipo de bens que consomem é reve-
ladora da importância que área urbana do
concelho tem. De facto, quer se trate de bens
e serviços de ordem elevada (i.e. de menor
frequência de consumo) ou de baixa ordem
(i.e. maior frequência de consumo) estes são
adquiridos primordialmente na cidade. A
zona rural envolvendo as cidades adquire
alguma importância para as famílias agrí-
colas (i.e. famílias que têm uma exploração
agrícola), sendo esta tendência mais signifi-
cativa no que concerne as compras de baixa
ordem. A isto não é com certeza alheio a “re-
sistência” às deslocações por parte dos agre-
gados familiares.

Verifica-se claramente um maior nú-
mero de deslocações das famílias que resi-
dem nas zonas urbanas aos locais de abas-
tecimento. Do mesmo modo, a dispersão es-
pacial dos locais de fornecimento de bens e
serviços é menor para as famílias que resi-
dem nas zonas rurais. Efectivamente, estas
satisfazem a quase totalidade das suas neces-
sidades no concelho e nalguns concelhos
limítrofes (ver Quadro 8).

Efectivamente parece existir uma dis-
tribuição policêntrica do espaço, perspecti-
va de resto defendida pelo EDEC como a
actual evolução do espaço da União
Europeia. Aliada a esta visão de um espaço
policêntrico o EDEC afirma ainda a presen-
ça de uma nova parceria entre o espaço ru-
ral e o espaço urbano, onde é privilegiado o
desenvolvimento de uma região funcional-
mente integrada em detrimento da tradicio-
nal dicotomia urbano vs rural. Esta nova
forma de perspectivar o espaço europeu pre-
vê uma capacidade de desenvolvimento
globalizadora das pequenas e médias cida-
des e da sua envolvente rural. A rede urba-
na neste contexto surge como o espaço de
interacção de uma cidade com outras (inde-
pendentemente da proximidade) mas tam-
bém com a sua envolvente rural contígua.
A esta nova perspectiva não é obviamente
alheia a questão da melhoria de acessibili-
dades e a procura de regiões e áreas eficien-
tes que propagam o desenvolvimento para
as áreas rurais até agora muitas vezes des-
curadas e em declínio populacional e funcio-
nal crescente.

Quadro 8. Frequência mensal de compras
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A contestação a esta visão do espaço
rural europeu, particularmente no que se
refere aos países do sul da Europa, não tar-
dou em se sentir das mais diversas formas.
Hadjimichalis (2000, por exemplo, afirma
que “In this powerful imaginary of spatially
integrated Europe, rural space is conceived
as a shrinking entity crossed by even faster
communication infrastructure. (…) Concerns
in the ESDP about “pump” effects and
“tunnel” effects are only a pretext. And
contrary to highly optimistic reports, new
telecommunications and information
technology illustrate how new trends can
include and exclude places and people and
this raises a more general issue of hoe pro-
cesses of marginalization and exclusion
operate in rural areas” e, ainda que “the new
urban-rural partnership is an attempt to deal
with the criticism of urban bias (…) but the
principal focus is on large urban areas and
“their” needs.”

O papel policêntrico pretendido para
as pequenas e médias cidades, nomeada-
mente as que se localizam perto de meios,
predominantemente, rurais pode ter diferen-
tes leituras quando se analisam a intensida-
de da integração local dos diversos agentes
económicos.

As famílias ligadas ao sector agrícola
estão mais ligados a economia local do que
os que desenvolvem a sua actividade
económica fora do sector primário.

Tendo em linha de conta que os agen-
tes que se encontram fora da agricultura
desempenham um papel verdadeiramente
relevante na diversificação das economias
locais sediadas em meio rural verificamos que
nem tudo o que luz é ouro.

Nota
1 The Role of Small and Medium-sized Towns in Rural

Development [EU RTD Project QLRT-2000-01923], é
coordenado pela Universidade de Reading e
Plymouth. A equipe portuguesa é coordenada por F.
Diniz e é composta por A. Poeta, C. Silva, L. Pinto, P.
António e S. Abreu.
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